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1. Tem o Espiritismo absoluta necessidade da Ciência 
terrestre?

— Essa necessidade de modo algum pode ser abso-
luta. O concurso científico é sempre útil, quando oriun-
do da consciência esclarecida e da sinceridade do coração. 
Importa considerar, todavia, que a ciência do mundo, se 
não deseja continuar no papel de comparsa da tirania e da 
destruição, tem absoluta necessidade do Espiritismo, cuja 
finalidade divina é a iluminação dos sentimentos, na sagra-
da melhoria das características morais do homem.
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1.1 CIÊNCIAS FUNDAMENTAIS

2. Se reconhecermos a Química, a Física, a Biologia, a 
 Psicologia e a Sociologia como as cinco ciências fundamentais, 
qual será a posição da ciência da vida, em relação às demais?

— A Química e a Física, estudando a ação íntima 
dos corpos, suas relações entre si e as suas propriedades, 
constituem a catalogação dos valores da Ciência material. 
A Psicologia e a Sociologia, examinando a paisagem dos 
sentimentos e os problemas sociais, representam a tábua 
de classificação das conquistas da Ciência intelectual. No 
centro de todas está a Biologia, significando a Ciência da 
vida em suas profundezas, revelando a transcendência da 
origem — o Espírito, o Verbo divino.

Até agora, a Biologia está igualmente encarcerada nas 
escolas materialistas da Terra, porém, nas suas expressões mais 
legítimas, evolverá para Deus, com as suas demonstrações 
sublimes, cumprindo-nos reconhecer que, mesmo na atuali-
dade, seus enigmas profundos são os mais nobres apelos à re-
alidade espiritual e ao exame das fontes divinas da existência.
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1.1.1 Química

3. No campo da Química, as forças do plano espiritual 
auxiliam o homem terrestre?

— Os prepostos de Jesus espalham-se por todos os 
setores do trabalho humano e, em todos os tempos, coope-
raram com o homem no seu esforço de aperfeiçoamento; 
aliás, os estudiosos e os cientistas do planeta não criaram 
os fenômenos químicos, que sempre existiram desde a au-
rora dos tempos, afirmando uma inteligência superior.

Os homens, em verdade, aprenderam a Química com a 
natureza, copiaram as suas associações, desenvolvendo a sua 
esfera de estudos e inventaram uma nomenclatura, reduzin-
do os valores químicos, sem lhes apreender a origem divina.

4. Nos estudos da Química, avaliam-se em cerca de um 
quarto de milhão as substâncias da Terra, que podem ser 
reduzidas, aproximadamente, como originárias de noventa 
elementos. Quando os estudos dessa ciência forem amplia-
dos, poderão reduzir-se, ainda mais, as fontes de origem?

— A Química necessita apresentar essa divisão de 
elementos para a catalogação dos valores educativos, com 
vistas às investigações de natureza científica, no mundo; 
contudo, se na sua base estão os átomos, na mais vasta ex-
pressão de diversidade, mesmo assim tenderá sempre para 
a unidade substancial, em remontando com as verdades 
espirituais às suas fontes de origem.
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Aliás, em se tratando das individuações químicas, já 
conheceis que o hidrogênio, no quadro dos conhecimentos 
terrestres, é o elemento mais simples de todos. Seu átomo é 
a forma primordial da matéria planetária, constituindo-se do 
sistema absolutamente simplificado, porque composto de um 
só elétron, de onde partem as demais individuações no meca-
nismo evolutivo da matéria, em suas expressões rudimentares.

5. Nos chamados movimentos brownianos e nas afini-
dades moleculares poderemos observar manifestações 
de espiritualidade?

— Nos chamados movimentos brownianos, bem 
como nas atrações moleculares, ainda não poderemos ver, 
propriamente, manifestações de espiritualidade, como 
princípio de inteligência, mas fenômenos rudimentares da 
vida em suas demonstrações de energia potencial, na evo-
lução da matéria, a caminho dos princípios anímicos, sob 
a bênção de luz da natureza divina.

6. Houve uma unidade material para a formação das vá-
rias expressões orgânicas existentes na Terra?

— Assim como o químico humano encontra no hi-
drogênio a fórmula mais simples para estabelecer a rota de 
suas comparações substanciais, os Espíritos que coopera-
ram com o Cristo, nos primórdios da organização planetá-
ria, encontraram, no protoplasma, o ponto de início para a 
sua atividade realizadora, tomando-o como base essencial 
de todas as células vivas do organismo terrestre.
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7. Existe uma lei de progresso para a individuação química?

— Na conceituação dos valores espirituais, a Lei é 
de evolução para todos os seres e coisas do universo. As 
individuações químicas possuem igualmente a sua rota 
para obtenção das primeiras expressões anímicas, sendo 
justo observarmos que, no círculo industrial, a indivi-
duação é trabalhada pelos processos mais grosseiros, até 
que possa ser aproveitada pelo agente invisível na quími-
ca biológica, onde entra em novo ciclo vital, na ascensão 
para o seu destino.

8. Qual a diferença observada pelos Espíritos entre a 
Química biológica e a industrial?

— Na primeira preponderam os ascendentes espiritu-
ais, em todas as organizações; ao passo que na segunda to-
dos os fatores podem ser de atuação propriamente material.

Nisso reside a grande diferença. É que, na intimidade 
da célula orgânica, o fenômeno da vida submete-se a um 
agente divino, em sua natureza profunda, e, nos compos-
tos industriais, as combinações químicas podem obedecer 
a um agente humano.

9. A radioatividade opera a destruição ou a evolução 
da matéria?

— Por meio da radioatividade, verifica-se a evolução 
da matéria. É nesse contínuo desgaste que se observam os 
processos de transformação das individuações químicas, 
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convertidas em energia, movimento, eletricidade, luz, na 
ascensão para novas modalidades evolutivas, em obediên-
cia às leis que regem o universo.

10. Onde a fonte de energia para a matéria, de vez que 
a radioatividade opera incessantemente, trabalhando 
as suas forças?

— O Sol é essa fonte vital para todos os núcleos da 
vida planetária. Todos os seres, como todos os centros em 
que se processam as forças embrionárias da vida, recebem a 
renovação constante de suas energias através da chuva inces-
sante dos átomos, que a sede do sistema envia à sua família 
de mundos, equilibrados na sua atração, dentro do Infinito.

11. Como deveremos compreender a assertiva dos quí-
micos: “nada se cria, nada se perde”?

— Em verdade, o espírito humano não cria a vida, 
atributo de Deus, fonte da criação infinita e incessante; 
contudo, se o homem não pode criar o fluido da vida, nada 
se perde da obra de Deus em torno dele, porque todas as 
substâncias se transformam na evolução para mais alto.

12. Em face da exatidão com que se efetuam as combi-
nações naturais da Química orgânica, como entender as 
diversas expressões da natureza em seus primórdios?

— As expressões diversas da natureza terrestre, em 
suas primitivas agregações moleculares, obedeceram ao 



Francisco Cândido Xavier | Emmanuel

22

pensamento divino dos prepostos de Jesus, quando nas 
manifestações iniciais da vida sobre a crosta do orbe.

Remontando a essas origens profundas, podeis obser-
var, então, o esforço dos Espíritos sábios do plano  invisível, 
na manipulação dos valores da Química biológica nos pri-
mórdios da vida planetária, estabelecendo a caracterização 
definitiva dos processos da natureza na fixação das espé-
cies, prevendo todo mecanismo da evolução no futuro, e 
entregando o seu trabalho às leis da seleção natural que, 
sob a égide de Jesus, prosseguiriam no aperfeiçoamento da 
obra terrestre através do tempo.

13. As forças espirituais organizaram igualmente a atmos-
fera do mundo?

— Isso é indubitável. A inteligência com que foram 
dispostos os elementos do cenário, para o desenvolvimen-
to da vida no planeta, vo-lo comprova.

A algumas dezenas de quilômetros foram colocados 
os revestimentos do ozônio, destinados a filtrar os raios 
solares, dosando-lhes a natureza para a proteção da vida.

Da atmosfera recebeis a maior porcentagem de nutri-
ção para o entretenimento das células.

E como o nosso escopo não é o de citações eruditas, 
nem o de redizer os preceitos científicos do mundo, lem-
bremos que um homem, na manutenção da sua vida orgâ-
nica, necessita de regular quantidade de oxigênio, quinze 
gramas de azoto (alimentar) e quinhentos gramas de car-
bono (alimentar). O oxigênio é uma dádiva de Deus para 
todas as criaturas; quanto ao azoto e ao carbono, é pela 
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sua obtenção que o homem luta afanosamente na Terra, 
recordando-nos a exortação dos textos sagrados ao Espírito 
que faliu: “comerás o pão com o suor do teu rosto”.

O problema básico da nutrição, nessa conta de 
 Química, é uma reafirmação da generosidade paterna do 
Criador e do estado expiatório em que se encontram as 
almas reencarnadas neste mundo.

14. Como compreender a afirmativa dos astrônomos rela-
tivamente à morte térmica do planeta?

— É certo que todo organismo material se transfor-
mará, um dia, revestindo novas formas. As energias do Sol, 
como as forças telúricas do orbe terrestre, serão esgotadas 
aqui, para surgirem noutra parte. Alguns astrônomos cal-
culam a morte térmica do planeta para daqui a um milhão 
de anos, aproximadamente.

Já se disse, porém, que a vida é o eterno presente. E 
o nosso primeiro dever não é o de contar o tempo, de-
marcando, em bases inseguras, a duração das obras co-
nhecidamente transitórias, mas o de valorizá-lo como 
oportunidade sagrada para as edificações definitivas do 
nosso Espírito, as quais são inacessíveis a todas as transfor-
mações da matéria, em face do Infinito.

1.1.2 Física

15. Existem Espíritos especialmente encarregados da 
execução das leis físicas no planeta terrestre?
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— Essa verdade é incontestável, e o homem poderá 
examinar e estudar constantemente, auferindo o melhor 
proveito na sua rotina de esforços perseverantes; porém, 
todas as definições do Materialismo serão inúteis em face 
da realidade irrefutável dos fatores transcendentes, em to-
dos os grandes fenômenos físicos da natureza.

16. As novas revelações científicas positivadas pelos pro-
fessores Thomson, Rutherford, Ramsay e Soddy, entre ou-
tros, no campo da Física, sobre os átomos e os elétrons, são 
passíveis de fornecer o exato conhecimento de todas as 
etapas da evolução anímica?

— A Ciência, propriamente humana, poderá estabe-
lecer bases convencionais, mas não a base legítima, em sua 
origem divina, porquanto os átomos e os elétrons são fases 
de caracterização da matéria, sem constituírem o princípio 
nessa escala sem-fim, que se verifica, igualmente, para o 
plano dos infinitamente pequenos.

17. Como são considerados, no plano espiritual, os co-
nhecimentos atuais da Física na Terra?

— As noções modernas da Física aproximam-se, 
cada vez mais, do conhecimento das leis universais, em 
cujo ápice repousa a Diretriz divina que governa todos 
os mundos.

Os sistemas antigos envelheceram. As concepções de 
ontem deram lugar a novas deduções. Estudos recentes 
da matéria vos fazem conhecer que os seus elementos se 
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dissociam pela análise, que o átomo não é indivisível, que 
toda expressão material pode ser convertida em força e que 
toda energia volta ao reservatório do éter universal. Com 
o tempo, as fórmulas acadêmicas se renovarão em outros 
conceitos da realidade transcendente, e os físicos da Terra 
não poderão dispensar Deus nas suas ilações, reintegrando 
a natureza na sua posição de campo passivo, onde a inteli-
gência divina se manifesta.

18. Onde o ponto imediato de observação para que a 
 Física reconheça a existência de Deus?

— Desde o ponto inicial de suas observações, a  Física 
é obrigada a reconhecer a existência de Deus em seus di-
vinos atributos. Para demonstrar o sistema do mundo, o 
cientista não recorreu ao chamado “eixo imaginário”? Bas-
ta essa incógnita para que o homem seja conduzido a ila-
ções mais altas, no domínio do transcendente.

A mecânica celeste prova a irrefutabilidade da teoria 
do movimento. O planeta move-se na imensidade. A ma-
téria vibra nas suas mais diversificadas expressões.

Quem gerou o movimento? Quem forneceu o pri-
meiro impulso vibratório no organismo universal?

A Ciência esclarece que a energia faz o movimento, 
mas a força é cega e a matéria não tem características de 
espontaneidade.

Só na Inteligência divina encontramos a origem de 
toda coordenação e de todo equilíbrio, razão pela qual, nas 
suas questões mais íntimas, a Física da Terra não poderá 
prescindir da lógica com Deus.
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19. As noções de Física conhecidas pelos homens são de-
finições reais e definitivas?

— Os homens possuem da matéria a conceituação 
possível de ser fornecida pela sua mente, compreendendo-
-se que o aspecto real do mundo não é aquele que os olhos 
mortais podem abranger, porquanto as percepções humanas 
estão condicionadas ao plano sensorial, sem que o homem 
consiga ultrapassar o domínio de determinadas vibrações.

Mergulhadas nas vibrações pesadas dos círculos da car-
ne, as criaturas têm notícias muito imperfeitas do universo, 
em razão da exiguidade dos seus pobres cinco sentidos.

É por isso que o homem terá sempre um limite nas 
suas observações da matéria, força e movimento, não só 
pela deficiência de percepção sensorial, como também pela 
estrutura do olho, onde a Sabedoria divina delimitou as 
possibilidades humanas de análise, de modo a valorizar os 
esforços e iniciativas da criatura.

20. Como poderemos compreender o éter?

— Nos círculos científicos do planeta muito se tem 
falado do éter, sem que possa alguém fornecer uma ima-
gem perfeita da sua realidade, nas convenções conhecidas.

E, de fato, o homem não pode imaginá-lo, dentro das 
percepções acanhadas da sua mente. Por nossa vez, não po-
deremos proporcionar a vós outros uma noção mais avan-
çada, em vista da ausência de termos de analogia.

Se, como desencarnados, começamos a examiná-lo na 
sua essência profunda, para os homens da Terra o éter é 
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quase uma abstração. De qualquer modo, porém, busque-
mos entendê-lo como fluido sagrado da vida, que se encon-
tra em todo o cosmo; fluido essencial do universo, que, em 
todas as direções, é o veículo do Pensamento divino.

21. Pode a Física oferecer-nos elementos para apreciar o 
Plano divino da evolução?

— Também aí podereis observar a profunda beleza 
das leis universais. Ao sopro inteligente da Vontade di-
vina, condensa-se a matéria cósmica no organismo do 
universo. Surgem as grandes massas das nebulosas e, em 
seguida, a família dos mundos, regendo-se em seus mo-
vimentos pelas leis do equilíbrio, dentro da atração, no 
corpo infinito do cosmo.

O ciclo da evolução apresenta aí um dos seus as pectos 
mais belos. Sob a diretriz divina, a matéria produz a for-
ça, a força gera o movimento, o movimento faz surgir o 
equilíbrio da atração e a atração se transforma em amor, 
identificando-se todos os planos da vida na mesma lei de 
unidade estabelecida no universo pela Sabedoria divina.

22. A substância é igual em todos os mundos? Como 
compreender a revelação dos espectroscópios?

— Reconhecido o axioma de que o universo obedece 
a uma lei de unidade, somos obrigados a reconhecer que o 
que se encontra no todo existe igualmente nas partes.

Contudo, o espectroscópio não vos poderá revelar to-
das as substâncias que se encontram nos outros mundos, e 
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não podemos esquecer que a Terra é um apartamento mui-
to singelo dentro do edifício universal, sem que possamos 
conhecer, pelos seus detalhes modestos, a grandeza infinita 
da obra do Criador.

23. Existe uma lei de equilíbrio e uma lei de fluidos?

— As grandes leis gerais do equilíbrio têm a sua sede 
sagrada em Deus, fonte perene de toda vida. E, em falando 
da lei de fluidos, cada orbe a possui de conformidade com 
a sua organização planetária.

Com relação ao plano terrestre, somente Jesus e os 
seus mensageiros mais elevados conhecem os seus processos, 
com a devida plenitude, constituindo essa lei um campo di-
vino de estudos, não só para a mentalidade humana, como 
também para os seres desencarnados que já se redimiram 
dos labores mais grosseiros junto dos círculos da carne, a fim 
de evoluírem nas esferas mais próximas do cenário terrestre.

24. As leis da gravitação são análogas em todos os planetas?

— As leis da gravitação não podem ser as mesmas para 
todos os planetas, mesmo porque, em face da vossa evolu-
ção científica, já compreendeis que os princípios newtonia-
nos foram substituídos, de algum modo, pelos conceitos 
de relatividade, conceitos esses que, por sua vez, seguirão, 
igualmente, o curso progressivo do conhe cimento.

25. O teledinamismo é aplicado nas relações entre os pla-
nos visível e invisível?
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— Sendo o teledinamismo a ação de forças que atu-
am a distância, cumpre-nos esclarecer que, no fenôme-
no das comunicações, muitas vezes entram em jogo as 
ações teledinâmicas, imprescindíveis a certas expressões 
do mediunismo.

26. Ante os princípios da Física, como poderemos com-
preender o magnetismo e quais as suas características no 
intercâmbio entre encarnados e desencarnados?

— O magnetismo é um fenômeno da vida, por cons-
tituir manifestação natural em todos os seres.

Se a Ciência do mundo já atingiu o campo de 
equações notáveis nas experiências relativas ao assunto, 
provando a generalidade e a delicadeza dos fenômenos 
magnéticos, deveis compreender que as exteriorizações 
dessa natureza, nas relações entre os dois mundos, são 
sempre mais elevadas e sutis, em virtude de serem, aí, 
uma expressão de vida superior.

1.1.3 Biologia

27. Como devemos compreender a natureza?

— A natureza é sempre o Livro divino, onde as mãos 
de Deus escrevem a história de sua sabedoria, livro da vida 
que constitui a escola de progresso espiritual do homem, 
evolvendo constantemente com o esforço e a dedicação de 
seus discípulos.
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28. As manifestações de vida nos vários reinos da nature-
za, abrangendo o homem, significam a expressão do Verbo 
divino, em escala gradativa nos processos de aperfeiçoa-
mento da Terra?

— Sim, em todos os reinos da natureza palpita a vi-
bração de Deus, como o Verbo divino da Criação infinita; 
e, no quadro sem-fim do trabalho da experiência, todos os 
princípios, como todos os indivíduos, catalogam os seus 
valores e aquisições sagrados para a vida imortal.

29. Os Espíritos cooperam no desenvolvimento do em-
brião do corpo em que se vão reencarnar? E, em caso 
afirmativo, chegam a operar nos complexos celulares da 
herança física, para que os corpos futuros sejam dotados 
de certos elementos aptos a satisfazerem as circunstâncias 
da prova ou missão que hajam de cumprir?

— No caso dos Espíritos evolvidos, senhores de rea-
lizações próprias, inalienáveis, essa cooperação quase sem-
pre se verifica, junto ao esforço dos prepostos de Jesus, que 
operam nesse sentido, com vistas ao porvir de suas lutas no 
ambiente material. Temos de considerar, todavia, que os 
Espíritos rebeldes, ou indiferentes, desprovidos dos valores 
próprios indispensáveis, têm de aceitar a deliberação dos 
prepostos referidos, os quais escolhem as substâncias que 
merecem ou que lhes são imprescindíveis no processo de 
resgate ou de evolução.

30. Há órgãos no corpo espiritual?
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— Dentro das leis substanciais que regem a vida terres-
tre, extensivas às esferas espirituais mais próximas do planeta, 
já o corpo físico, excetuadas certas alterações impostas pela 
prova ou tarefa a realizar, é uma exteriorização aproximada 
do corpo perispiritual, exteriorização essa que se subordina 
aos imperativos da matéria mais grosseira, no mecanismo das 
heranças celulares, as quais, por sua vez, se enquadram nas 
indispen sáveis provações ou testemunhos de cada indivíduo.

31. A reencarnação inicia-se com as primeiras manifesta-
ções de vida do embrião humano?

— Desde o instante primeiro de tais manifestações, 
a entidade espiritual experimenta os efeitos da sua nova 
condição. Importa reconhecer, todavia, que o Espírito 
mais lúcido, em contraposição com os mais obscurecidos 
e ignorantes, goza de quase inteira liberdade, até a con-
solidação total dos laços materiais com o novo nasci mento 
na esfera do mundo.

32. Quando o embrião está sendo formado, existe uma 
interpenetração de fluidos entre a gestante e a entidade 
então ligada ao feto? Existem consequências verificáveis?

— Essa interpenetração de fluidos é natural e jus-
ta, ocasionando, não raras vezes, fenômenos sutilíssimos, 
como os chamados “sinais de nascença” que, somente mais 
tarde, poderão ser entendidos pela ciência do mun do, en-
riquecendo o quadro de valores da Biologia, no estudo 
profundo das origens.
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33. O Espírito, em cada uma de suas encarnações, faz 
recapitulação das suas etapas evolutivas, assim como se 
verifica com o embrião material que recorda, antes do nas-
cimento, toda a evolução da sua espécie?

— Essa recapitulação se verifica, na maioria dos ca-
sos, pela oportunidade que oferece à alma encarnada de se 
portar diretamente, nas mesmas circunstâncias do passado 
culposo; porém, não constitui regra geral, salientando-se 
que, quanto maiores as aquisições de sabedoria e de amor, 
mais afastado se encontrará o Espírito em aprendizado na 
Terra, dessa rememoração das experiências materiais, de 
cuja intimidade dolorosa poderá então prescindir, pela sua 
expressão superior de espi ritualidade.

34. A denominada árvore genealógica dos seres huma-
nos tem idêntica significação no plano espiritual?

— Na esfera espiritual persiste o mesmo esforço na 
conservação e dilatação dos afetos familiares e, ora nos tra-
balhos regeneradores da Terra, ora na luz santificante dos 
planos siderais, transformam-se as paixões ou sentimentos 
ilegítimos em sagrados liames do Espírito.

A árvore genealógica, porém, como se conhece na luta 
planetária, não se transporta ao plano invisível, porque, aí, 
os vínculos de sangue são substituídos pelas atrações dos 
sentimentos de amor sublime, purificados no patrimônio 
das experiências e lutas vividas em comum.

35. A genética está submetida a leis puramente materiais?
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— As leis da genética encontram-se presididas por 
numerosos agentes psíquicos que a ciência da Terra está 
longe de formular, dentro dos seus postulados materialis-
tas. Esses agentes psíquicos, muitas vezes, são movimen-
tados pelos mensageiros do plano espiritual, encarregados 
dessa ou daquela missão junto às correntes da profunda 
fonte da vida. Eis por que, aos geneticistas, comumente se 
deparam incógnitas inesperadas, que deslocam o centro de 
suas anteriores ilações.

36. Pode a genética estatuir medidas que melhorem o 
homem?

— Fisicamente falando, a própria natureza do orbe 
vem melhorando o homem, continuadamente, nos seus 
processos de seleção natural. Nesse sentido, a genética só 
poderá agir copiando a própria natureza material. Se essa 
Ciência, contudo, investigar os fatores espirituais, aderin-
do aos elevados princípios que objetivam a iluminação 
das almas humanas, então poderá criar um vasto serviço 
de melhoramento e regeneração do homem espiritual no 
mundo, mesmo porque, de outro modo, poderá ser uma 
notável mentora da eugenia, uma grande escultora das for-
mas celulares, mas estará sempre fria para o espírito hu-
mano, podendo transformar-se em títere abominável nas 
mãos impiedosas dos políticos racistas.

37. As combinações de genes, aconselhadas pela genéti-
ca, podem imprimir no homem certas faculdades ou cer-
tas vocações?
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— Alguns cientistas da atualidade proclamam essas 
possibilidades, esquecendo, porém, que a vocação ou fa-
culdade é atributo da individualidade espiritual, inacessí-
vel aos seus processos de observação.

Os geneticistas podem realizar numerosas demons-
trações nas células materiais; todavia, essas experiências 
não passarão dessa zona superficial, em se tratando das 
conquistas, das provações ou da posição evolutiva dos 
 Espíritos encarnados.

38. Se a Genética está orientada por elementos psíquicos, 
como esclarecer as conclusões tão exatas do Mendelismo?

— O Mendelismo realizou experiências notáveis, 
porém, ainda encontra fenômenos inexplicáveis no 
processo de suas observações positivas. Faz-se mister 
considerar, igualmente, que, em escala decrescente, 
nos reinos da natureza, a Genética apresenta resultados 
felizes nas suas demonstrações, pelo material simples 
e primitivo tomado para as suas observações práticas, 
tais como os amplexos celulares de plantas e de ani-
mais, constituídos por expressões rudimentares. Em 
escala ascendente, contudo, onde a evolução psíquica 
apresenta as suas características de intensidade e reali-
zação, a genética encontrará sempre os fatores espiri-
tuais, convocando-a para um campo mais vasto e mais 
sublime de operações.

39. Quais as causas do nascimento de monstruosidades 
entre os homens e entre os animais?
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— Não podemos olvidar que entre os homens esses fe-
nômenos dolorosos decorrem do quadro de provações purifi-
cadoras, sem nos esquecermos, igualmente, de que o mundo 
terrestre ainda é escola preparatória de aperfeiçoamento.

Os produtos teratológicos constituem luta expiatória, 
não só para os pais sensíveis, como para o Espírito encar-
nado sob penosos resgates do pretérito delituoso.

Quanto aos animais, temos de reconhecer a neces-
sidade imperiosa das experiências múltiplas no drama da 
evolução anímica.

Em tudo, porém, busquemos divisar a feição educati-
va dos trabalhos do mundo.

A Terra é uma vasta oficina. Dentro dela operam os 
prepostos do Senhor, que podemos considerar como os 
orientadores técnicos da obra de aperfeiçoamento e reden-
ção. Em determinadas seções de esforço, os homens são 
maus alunos ou trabalhadores rebelados. Nesses núcleos, 
os prepostos de Jesus podem edificar o mesmo trabalho de 
sempre; todavia, encontram a perturbação e a resistência 
dos próprios beneficiados, razão pela qual a fonte de ener-
gias puras não pode ser responsabilizada pelos fenômenos 
que a deturpam, operados pela indiferença, pela intenção 
criminosa ou pela perversidade das próprias criaturas hu-
manas, objeto constante do carinho desvelado do Senhor, 
em todos os caminhos dos seus destinos.

40. A fecundidade e a esterilidade são provas?

— No quadro de interpretações da Terra, esses con-
ceitos podem indicar situações de prova para as almas que 



Francisco Cândido Xavier | Emmanuel

36

se encontram em experiências edificadoras; todavia, se 
considerarmos a questão no seu aspecto espiritual, somos 
obrigados a reconhecer que a esterilidade não existe para o 
Espírito que, na Terra, ou fora dela, pode ser fecundo em 
obras de beleza, de aperfeiçoamento e de redenção.

41. A ideia de evolução, que tem influído na esfera de todas 
as ciências do mundo, desde as teorias darwinianas, repre-
senta agora uma nova etapa de aproximação entre os conhe-
cimentos científicos do homem e as verdades do Espiritismo?

— Todas as teorias evolucionistas no orbe terres-
tre caminham para a aproximação com as verdades do 
 Espiritismo, no abraço final com a Verdade suprema.

1.1.4 Psicologia

42. Como poderemos compreender, pelo Espiritismo, o pre-
ceito da Psicologia que afirma a experiência dos nossos cinco 
sentidos como todo o fundamento de nossa vida mental?

— O Espiritismo esclarece que o homem é senhor de 
um patrimônio mais vasto, consolidado nas suas experiên-
cias de outras vidas, provando que o legítimo fundamento 
da vida mental não reside, de maneira absoluta, na contri-
buição dos sentidos corporais, mas também nas recordações 
latentes do pretérito, das quais os fenômenos da inteligência 
prematura, na Terra, são os testemunhos mais eloquentes.
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43. Estabelecendo a Psicologia do mundo como sede da 
memória, do julgamento e da imaginação, as partes do cére-
bro humano, cujas funções não são ainda devidamente co-
nhecidas pela Ciência, retardam a solução de um problema 
que só pode ser satisfeito pelos conhecimentos espíritas?

— Distante das cogitações de ordem divina, a  Psicologia 
terrestre efetua essa procrastinação, até que consiga atingir o 
profundo estuário da verdade integral.

44. Poderá a Psicologia chegar a uma solução cabal do 
problema das desordens mentais, denominadas anorma-
lidades psicológicas?

— Movimentando tão somente os materiais da 
 Ciência humana, a Psicologia não atingirá esse desiderato, 
conservando-se no terreno das definições e dos estudos, 
distantes da causa.

Os conhecimentos do mundo, porém, caminham 
para a evolução dessa Ciência à luz do Espiritismo, quan-
do, então, seus investigadores poderão alcançar as solu-
ções precisas.

45. A Psicanálise freudiana, valorizando os poderes desco-
nhecidos do nosso aparelhamento mental, representa um 
traço de aproximação entre a Psicologia e o Espiritismo?

— Essas escolas do mundo constituem sempre gran-
des tentativas para aquisição das profundas verdades espi-
rituais, mas os seus mestres, com raras exceções, se perdem 
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na vaidade dos títulos acadêmicos ou nas falsas apreciações 
dos valores convencionais.

Os preconceitos científicos, por enquanto, impos-
sibilitam a aproximação legítima da Psicologia oficial e 
do Espiritismo.

Os processos da primeira falam da parte desconheci-
da do mundo mental, a que chamam subconsciência, sem 
definir essa cripta misteriosa da personalidade humana, 
examinando-a apenas na classificação pomposa das pala-
vras. Entretanto, somente à luz do Espiritismo poderão 
os métodos psicológicos apreender que essa zona oculta, 
da esfera psíquica de cada um, é o reservatório profundo 
das experiências do passado, em existências múltiplas da 
criatura, arquivo maravilhoso onde todas as conquistas do 
pretérito são depositadas em energias potenciais, de modo 
a ressurgirem no momento oportuno.

46. Como poderemos compreender os chamados com-
plexos ou associações de ideias no fenômeno mental?

— Sabemos que as associações de ideias não têm 
causa nas células nervosas, constituindo antes ações 
espontâneas do Espírito dentro do vasto mecanismo 
circunstancial; ações essas, oriundas do seu esforço inces-
sante, projetadas através do cérebro material, que não é 
mais que um instrumento passivo.

47. Por que, relativamente ao estudo dos processos men-
tais, se encontram divididos no campo da opinião os psico-
logistas do mundo?
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— Os psicologistas humanos, que se encontram 
ainda distantes das verdades espirituais, dividem-se tão 
só pelas manifestações do personalismo, dentro de suas 
escolas; mesmo porque, analisando apenas os efeitos, não 
investigam as causas, perdendo-se na complicação das no-
menclaturas científicas, sem uma definição séria e simples 
do processo mental, onde se sobrelevam as profundas re-
alidades do Espírito.

48. O Espiritismo esclarecerá a Psicologia quanto ao pro-
blema da sede da inteligência?

— Somente com a cooperação do Espiritismo poderá 
a ciência psicológica definir a sede da inteligência huma-
na, não nos complexos nervosos ou glandulares do corpo 
perecível, mas no Espírito imortal.

49. Como devemos conceituar o sonho?

— Na maioria das vezes, o sonho constitui atividade 
reflexa das situações psicológicas do homem no mecanis-
mo das lutas de cada dia, quando as forças orgânicas dor-
mitam em repouso indispensável.

Em determinadas circunstâncias, contudo, como 
nos fenômenos premonitórios, ou nos de sonambulis-
mo, em que a alma encarnada alcança elevada porcen-
tagem de desprendimento parcial, o sonho representa 
a liberdade relativa do Espírito prisioneiro da Terra, 
quando, então, se poderá verificar a comunicação inter 
vivos, e, quanto possível, as visões proféticas, fatos esses 
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sempre organizados pelos mentores espirituais de eleva-
da hierarquia, obedecendo a fins superiores, e quando o 
encarnado em temporária liberdade pode receber a pa-
lavra e a influência diretas de seus amigos e orientadores 
do plano invisível.

50. A vocação é uma lembrança das existências passadas?

— A vocação é o impulso natural oriundo da repeti-
ção de análogas experiências, através de muitas vidas. Suas 
características, nas disposições infantis, são o testemunho 
mais eloquente da verdade reencarnacionista.

51. A loucura é sempre uma prova?

— O desequilíbrio mental é sempre uma provação 
difícil e dolorosa. Essa realidade, contudo, podendo repre-
sentar o resgate de uma dívida do pretérito escabroso e 
desconhecido pode, igualmente, constituir uma resultante 
da imprevidência de hoje, no presente que passa, fazendo 
necessária, acima de todas as exortações, aquela que reco-
menda a oração e a vigilância.

52. A alucinação é fenômeno do cérebro ou do Espírito?

— A alucinação é sempre um fenômeno intrinse-
camente espiritual, mas pode nascer de perturbações es-
tritamente orgânicas, que se façam reflexas no aparelho 
sensorial, viciando o instrumento dos sentidos, por onde o 
Espírito se manifesta.
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53. Os bons ou maus pensamentos do ser encarnado afe-
tam a organização psíquica de seus irmãos na Terra, aos 
quais sejam dirigidos?

— Os corações que oram e vigiam, realmente, de 
acordo com as lições evangélicas, constroem a sua própria 
fortaleza, para todos os movimentos de defesa espontânea.

Os bons pensamentos produzem sempre o máximo 
bem sobre aqueles que representam o seu objetivo, por se 
enquadrarem na essência da Lei única, que é o Amor em 
todas as suas divinas manifestações; os de natureza inferior 
podem afetar o seu objeto, em identidade de circunstân-
cias, quando a criatura se fez credora desses choques dolo-
rosos, na justiça das compensações. 

Sobre todos os feitos dessa natureza, todavia, preva-
lece a Providência divina, que opera a execução de seus 
desígnios de equidade, com misericórdia e sabedoria.

1.1.5 Sociologia

54. Com a difusão da luz espiritual, alargará o homem a 
noção de pátria, de modo a abranger no mesmo nível to-
das as nações do mundo?

— A luz espiritual dará aos homens um conceito 
novo de pátria, de maneira a proscrever-se o movimento 
destruidor pelos canhões e balas homicidas.

Quando isso se verifique, o homem aprenderá a valo-
rizar o berço em que renasceu, pelo trabalho e pelo amor, 
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destruindo-se concomitantemente as fronteiras materiais 
e dando lugar à era nova da grande família humana, em 
que as raças serão substituídas pelas almas e em que a pá-
tria será honrada, não com a morte, mas com a vida bem 
aplicada e bem vivida.

55. A desigualdade verificada entre as classes sociais, no 
usufruto dos bens terrenos, perdurará nas épocas do porvir?

— A desigualdade social é o mais elevado testemu-
nho da verdade da reencarnação, mediante a qual cada 
Espírito tem sua posição definida de regeneração e resga-
te. Nesse caso, consideramos que a pobreza, a miséria, a 
guerra, a ignorância, como outras calamidades coletivas, 
são enfermidades do organismo social, devido à situação 
de prova da quase generalidade dos seus membros. Ces-
sada a causa patogênica com a iluminação espiritual de 
todos em Jesus Cristo, a moléstia coletiva estará eliminada 
dos ambientes humanos.

56. Pode admitir-se, em Sociologia, o conceito de igual-
dade absoluta?

— A concepção igualitária absoluta é um erro grave 
dos sociólogos, em qualquer departamento da vida. A ti-
rania política poderá tentar uma imposição nesse sentido, 
mas não passará das espetaculosas uniformizações simbó-
licas para efeitos exteriores, porquanto o verdadeiro valor 
de um homem está no seu íntimo, onde cada Espírito tem 
sua posição definida pelo próprio esforço.
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Nessa questão existe uma igualdade absoluta de di-
reitos dos homens perante Deus, que concede a todos os 
seus filhos uma oportunidade igual nos tesouros inapre-
ciáveis do tempo. Esses direitos são os da conquista da 
sabedoria e do amor, através da vida, pelo cumprimento 
do sagrado dever do trabalho e do esforço individual. Eis 
por que cada criatura terá o seu mapa de méritos nas 
sendas evolutivas, constituindo essa situação, nas lutas 
planetárias, uma grandiosa escala progressiva em maté-
ria de raciocínios e sentimentos, em que se elevará na-
turalmente todo aquele que mobilizar as possibilidades 
concedidas à sua existência para o trabalho edificante da 
iluminação de si mesmo, nas sagradas expressões do es-
forço individual.

57. Poderão os homens resolver sem atritos as chamadas 
questões proletárias?

— Sim, quando se decidirem a aceitar e aplicar os 
princípios sagrados do Evangelho. Os regulamentos apai-
xonados, as greves, os decretos unilaterais, as ideologias re-
volucionárias, são cataplasmas inexpressivas, complicando 
a chaga da coletividade.

O Socialismo é uma bela expressão de cultura huma-
na, enquanto não resvala para os polos do extremismo.

Todos os absurdos das teorias sociais decorrem da ig-
norância dos homens relativamente à necessidade de sua 
cristianização. Conhecemos daqui os maus dirigentes e 
os maus dirigidos, não como homens ricos e pobres, mas 
como avarentos e revoltados. Nessas duas expressões, as 
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criaturas operaram o desequilíbrio de todos os mecanis-
mos do trabalho natural.

A verdade é que todos os homens são proletários da 
evolução e nenhum esforço de boa realização na Terra é 
indigno do Espírito encarnado.

Cada máquina exige uma direção especial, e o me-
canismo do mundo requer o infinito de aptidões e de 
conhecimentos.

Sem a harmonia de cada peça na posição em que se 
encontra, toda produção é contraproducente e toda boa 
tarefa, impossível.

Todos os homens são ricos pelas bênçãos de Deus e 
cada qual deve aproveitar, com êxito, os talentos recebi-
dos, porquanto, sem exceção de um só, prestarão um dia, 
Além-túmulo, contas de seus esforços.

Que os trabalhadores da direção saibam amar, e que 
os da realização nunca odeiem. Essa é a verdade pela qual 
compreendemos que todos os problemas do trabalho, na 
Terra, representam uma equação de Evangelho.

58. Reconhecendo-se o Estado como aparelhamento 
de leis convencionais, é justificável a sua existência, bem 
como a das classes armadas, que o sustentam no mundo?

Na situação (ou condição) atual do mundo e consi-
derando a heterogeneidade dos caracteres e das expressões 
evolutivas das criaturas, examinadas isoladamente, justifi-
ca-se a necessidade dos aparelhos estatais nas convenções 
políticas, bem como das classes armadas que os mantêm 
no orbe, como institutos de ordem para a execução das 
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provas individuais, nas contingências humanas, até que 
o homem perceba o sentido de concórdia e fraternidade 
dentro das leis do Criador, prescindindo então da obriga-
toriedade de certas determinações das leis humanas, con-
vencionais e transitórias.

59. Tem o Espiritismo um papel especial junto da Sociologia?

— Na hora atual da humanidade terrestre, em que 
todas as conquistas da civilização se subvertem nos extre-
mismos, o Espiritismo é o grande iniciador da Sociologia, 
por significar o Evangelho Redivivo que as religiões lite-
ralistas tentaram inumar nos interesses econômicos e na 
convenção exterior de seus prosélitos.

Restaurando os ensinos de Jesus para o homem e es-
clarecendo que os valores legítimos da criatura são os que 
procedem da consciência e do coração, a Doutrina con-
soladora dos Espíritos reafirma a verdade de que a cada 
homem será dado de acordo com seus méritos, no esfor-
ço individual, dentro da aplicação da lei do trabalho e do 
bem; razão pela qual representa o melhor antídoto dos 
venenos sociais atualmente espalhados no mundo pelas 
filosofias políticas do absurdo e da ambição desmedida, 
restabelecendo a verdade e a concórdia para os corações.

60. Como se deverá comportar o espírita perante a políti-
ca do mundo?

— O sincero discípulo de Jesus está investido de 
missão mais sublime, em face da tarefa política saturada 
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de lutas materiais. Essa é a razão por que não deve provo-
car uma situação de evidência para si mesmo nas admi-
nistrações transitórias do mundo. E, quando convocado 
a tais situações pela força das circunstâncias, deve aceitá-
-las não como galardão para a Doutrina que professa, 
mas como provação imperiosa e árdua, onde todo êxito 
é sempre difícil. O espírita sincero deve compreender 
que a iluminação de uma consciência é como se fora a 
iluminação de um mundo, salientando-se que a tarefa 
do Evangelho, junto das almas encarnadas na Terra, é 
a mais importante de todas, visto constituir uma reali-
zação definitiva e real. A missão da Doutrina é consolar 
e instruir, em Jesus, para que todos mobilizem as suas 
possibilidades divinas no caminho da vida. Trocá-la por 
um lugar no banquete dos Estados é inverter o valor 
dos ensinos, porque todas as organizações humanas são 
passageiras em face da necessidade de renovação de to-
das as fórmulas do homem na Lei do progresso univer-
sal, depreendendo-se daí que a verdadeira construção da 
felicidade geral só será efetiva com bases legítimas no 
espírito das criaturas.

61. Como deveremos encarar a política do racismo?

— Se é justo observarmos nas pátrias o agrupamento 
de múltiplas coletividades, pelos laços afins da educação 
e do sentimento, a política do racismo deve ser encarada 
como erro grave, que pretexto algum justifica, porquanto 
não pode apresentar base séria nas suas alegações, que mal 
encobrem o propósito nefasto de tirania e separatividade.
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62. O não matarás alcança o caçador que mata por diver-
timento e o carrasco que extermina por obrigação?

— À medida que evolverdes no sentimento evangéli-
co, compreendereis que todos os matadores se encontram 
em oposição ao texto sagrado.

No grau dos vossos conhecimentos atuais, entendeis 
que somente os assassinos que matam por perversidade 
estão contra a Lei divina. Quando avançardes mais no 
caminho, aperfeiçoando o aparelho social, não tolerareis 
o carrasco, e, quando estiverdes mais espiritualizados, en-
xergando nos animais os irmãos inferiores de vossa vida, a 
classe dos caçadores não terá razão de ser.

Lendo os nossos conceitos, recordareis os animais da-
ninhos e, no íntimo, haveis de ponderar sobre a necessi-
dade do seu extermínio. É possível, porém, que não vos 
lembreis dos homens daninhos e ferozes. O caluniador 
não envenena mais que o toque de uma serpente? O arma-
mentista, ou o político ambicioso, que montam com frieza 
a maquinaria da guerra incompreensível, não são mais im-
piedosos que o leão selvagem?...

Ponderemos essas verdades e reconheceremos que 
o homem espiritual do futuro, com a luz do  Evangelho 
na inteligência e no coração, terá modificado o seu 
ambiente de lutas, auxiliando igualmente os esforços 
evolutivos de seus companheiros do plano inferior, na 
vida terrestre.

63. Considerando a determinação positiva do não julgueis, 
como poderemos discernir o bem do mal, sem julgamento?
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— Entre julgar e discernir há sempre grande distân-
cia. O ato de julgar para a especificação de consequências 
definitivas pertence à Autoridade divina, porém, o direito 
da análise está instituído para todos os Espíritos, de modo 
que, discernindo o bem e o mal, o erro e a verdade, pos-
sam as criaturas traçar as diretrizes do seu melhor cami-
nho para Deus.

64. Em face da lei dos homens, quando em presença do 
processo criminal, deve dar-se o voto condenativo, em 
concordância com o processo-crime, ou absolver o réu em 
obediência ao não julgueis?

— Na esfera de nossas experiências, consideramos 
que, à frente dos processos humanos, ainda quando as 
suas peças sejam condenatórias, deve-se recordar a figura 
do Cristo junto da pecadora apedrejada, pois que Jesus 
estava também perante um júri.

“Quem estiver sem pecado atire a primeira pedra” — 
é a sentença que deveria lembrar, sempre, a nossa situação 
comum de Espíritos decaídos, para não condenar esse ou 
aquele dos nossos semelhantes. “Vai e não peques mais” 
— deve ser a nossa norma de conduta dentro do próprio 
coração, afastando-se a erva do mal que nele viceje.

Nos processos públicos, a autoridade judiciária, como 
peça integrante da máquina do Estado no desempenho de 
suas funções especializadas, deve saber onde se encontra o 
recurso conveniente para o corretivo ou para a reeducação 
do organismo social, mobilizando, nesse mister, os valores 
de sua experiência e de suas responsabilidades.
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Individualmente, porém, busquemos aprender 
que se podemos “julgar” alguma coisa, julguemo-nos, 
sempre, em primeiro lugar, como o irmão mais próxi-
mo daquele a quem se atribui um crime ou uma falta, 
a fim de estarmos acordes com aquele que é a luz dos 
nossos corações.

Nas horas comuns da existência, procuremos a luz 
evangélica para analisar o erro e a verdade, discernir o 
bem e o mal; todavia, no instante dos julgamentos defini-
tivos, entreguemos os processos a Deus, que, antes de nós, 
saberá sempre o melhor caminho da regeneração dos seus 
filhos transviados.

65. O homem que guarda responsabilidades nos cargos 
públicos da Terra responde, no plano espiritual, pelas or-
dens que cumpre e faz cumprir?

— A responsabilidade de um cargo público, pelas 
suas características morais, é sempre mais importante que 
a concedida por Deus sobre um patrimônio material. Daí 
a verdade que, na vida espiritual, o depositário do bem 
público responderá sempre pelas ordens expedidas pela sua 
autoridade, nas tarefas da Terra.

66. O preceito Evangélico:“Assim, pois, aquele que dentre 
vós não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu dis-
cípulo”. deve ser interpretado no sentido absoluto?

— Ainda esse ensino do Mestre deve ser considerado 
no seu divino simbolismo.
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A fortuna e a autoridade humanas são também cami-
nhos de experiências e provas, e o homem que as atirasse 
fora de si, arbitrariamente, procederia com a noção da ir-
responsabilidade, desprezando o ensejo do progresso que a 
Providência divina lhe colocou nas mãos.

Todos os homens são usufrutuários dos bens divinos, 
e os convocados ao trabalho de administração desses bens 
devem encarar a sua responsabilidade como problema dos 
mais sérios da vida.

Renunciando ao egoísmo, ao orgulho, à fraqueza, às 
expressões de vaidade, o homem cumprirá a ordenação 
evangélica, e, sentindo a grandeza de Deus, único dispen-
sador no patrimônio real da vida, será discípulo do Senhor 
em qualquer circunstância, por usar as suas possibilidades 
materiais e espirituais, sem os característicos envenenados 
do mundo, como intérprete sincero dos desígnios divinos 
para felicidade de todos.

67. Como interpretar o movimento feminista na atualida-
de da civilização?

— O homem e a mulher, no instituto conjugal, são 
como o cérebro e o coração do organismo doméstico.

Ambos são portadores de uma responsabilidade igual 
no sagrado colégio da família; e se a alma feminina sem-
pre apresentou um coeficiente mais avançado de espiritu-
alidade na vida, é que, desde cedo, o espírito masculino 
intoxicou as fontes da sua liberdade, por meio de todos os 
abusos, prejudicando a sua posição moral no decurso das 
existências numerosas, em múltiplas experiências seculares.
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A ideologia feminista dos tempos modernos, porém, 
com as suas diversas bandeiras políticas e sociais, pode ser 
um veneno para a mulher desavisada dos seus grandes de-
veres espirituais na face da Terra. Se existe um feminismo 
legítimo, esse deve ser o da reeducação da mulher para o 
lar, nunca para uma ação contraproducente fora dele. É 
que os problemas femininos não poderão ser solucionados 
pelos códigos do homem, mas somente à luz generosa e 
divina do Evangelho.

68. Como conceituar o estado de espírito do homem mo-
derno, que tanto se preocupa com o “estar bem na vida”, 
“ganhar bem” e “trabalhar para enriquecer”?

— Esse propósito do homem viciado, dos tempos 
atuais, constitui forte expressão de ignorância dos valores 
espirituais na Terra, onde se verifica a inversão de quase 
todas as conquistas morais.

Foi esse excesso de inquietação, no mais desenfreado 
egoísmo, que provocou a crise moral do mundo, em cujos 
espetáculos sinistros podemos reconhecer que o homem 
físico, da radiotelefonia e do transatlântico, necessita de 
mais verdade que dinheiro, de mais luz que de pão.
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1.2 CIÊNCIAS ABSTRATAS

69. No quadro dos valores espirituais, qual a posição das 
ciências abstratas como a Matemática, a Estatística e a Ló-
gica, por exemplo, que requerem o máximo de método e 
observação para as suas atividades dedutivas?

— Ainda aqui, observamos a Matemática e a Estatística 
medindo, calculando e enumerando o patrimônio das expres-
sões materiais, e a Lógica orientando as atividades intelectuais 
do homem, nas contingências de sua vida no planeta.

Não podemos desprezar a cooperação das ciências 
abstratas nos postulados educativos, por adestrarem as in-
teligências, dilatando a espontaneidade nos espíritos, de 
maneira a estabelecer a facilidade de compreensão dos va-
lores da vida planetária, mas temos de reconhecer que as 
suas atividades, quase todas circunscritas ao ambiente do 
mundo, são processos ou meios para que o homem atinja a 
ciência da vida em suas mais profundas revelações espiritu-
ais, ciência que simboliza a divina finalidade de todas as in-
vestigações e análises das organizações existentes na Terra.
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1.3 CIÊNCIAS ESPECIALIZADAS

70. As ciências especializadas como a Astronomia, a Meteo-
rologia, a Botânica e a Zoologia foram criadas pelo esforço do 
espírito humano, na evolução das ciências fundamentais?

— Como atividades complementares das ciências 
fundamentais, esses estudos especializados representam um 
conjunto de conquistas do espírito humano, no sagrado 
labor da entidade abstrata a que chamamos “civilização”.

Tais esforços constituem a catalogação das pesquisas 
e realizações propriamente humanas; todavia, convergem 
para a ciência integral no plano infinito, onde se irmanarão 
com os valores morais na glorificação do homem redimido.

71. Como julgar a posição da Terra em relação aos outros 
mundos?

— A grandeza do plano sideral, onde se agita a co-
munidade dos sistemas, é demasiado profunda para que 
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possamos assinar-lhe a definição com os mesquinhos for-
mulários da Terra.

No turbilhão do Infinito, o sistema planetário centra-
lizado pelo nosso Sol é excessivamente singelo, constituin-
do um aspecto muito pobre da Criação.

Basta lembrar que Capela, um dos nossos vizinhos 
mais próximos, é um sol 5.800 vezes maior que o nosso 
astro do dia, sem esquecermos que a Terra é 1.300.000 
vezes menor que o nosso Sol.

Nessas cifras grandiosas, compreendemos a extensão 
da nossa humildade no universo, apiedando-nos sincera-
mente da situação dos conquistadores humanos de todos 
os matizes, os quais, no afã de açambarcarem patrimônios 
materiais, nos dão a impressão de ridículos e vaidosos po-
lichinelos da vida.

72. Existem planetas de condições piores que as da Terra?

— Existem orbes que oferecem piores perspectivas de 
existência que o vosso e, no que se refere a perspectivas, 
a Terra é um plano alegre e formoso de aprendizado. O 
único elemento que aí destoa da natureza é justamente o 
homem, avassalado pelo egoísmo.

Conhecemos planetas onde os seres que os povoam 
são obrigados a um esforço contínuo e penoso para aliciar 
os elementos essenciais à vida; outros, ainda, onde nume-
rosas criaturas se encontram em doloroso degredo. Entre-
tanto, no vosso, sem que haja qualquer sacrifício de vossa 
parte, tendes gratuitamente céu azul, fontes fartas, abun-
dância de oxigênio, árvores amigas, frutos e flores, cor e 
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luz, em santas possibilidades de trabalho, que o homem há 
renegado em todos os tempos.

73. A humanidade terrestre é idêntica à doutros orbes?

— Nas expressões físicas, semelhante analogia é im-
possível, em face das leis substanciais que regem cada pla-
no evolutivo; mas procuremos entender por humanidade 
a família espiritual de todas as criaturas de Deus que po-
voam o universo e, examinada a questão sob esse prisma, 
veremos a comunidade terrestre identificada com a coleti-
vidade universal.

74. O homem científico poderá encarar com êxito as pos-
sibilidades de uma viagem interplanetária?

— Pelo menos, enquanto perdurar a sua atitude de 
confusão, de egoísmo e rebeldia, a humanidade terrestre não 
deve alimentar qualquer projeto de viagem interplanetária.

Que dizermos do homem que, sem dispor a ordem na 
sua própria casa, quisesse invadir a residência dos vizinhos? Se 
tantas vezes as criaturas terrestres têm menosprezado os bens 
que a Providência divina lhes colocou nas mãos, não seria jus-
to circunscrevê-las ao seu âmbito acanhado e mesquinho?

O insulamento da Terra é um bem inapreciável.
Observemos as expressões do progresso humano, mo-

vimentadas para a guerra e para a destruição, nos triunfos 
da força, e rendamos louvores ao Pai celestial por não ha-
ver dilatado no orbe terreno os processos de observação 
das suas vaidosas criaturas.
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75. Na diversidade de suas experiências, é o Espírito obri-
gado a adaptar-se às condições fluídicas de cada orbe?

— Esse é um imperativo para aquisição de seus valo-
res evolutivos dentro das leis do aperfeiçoamento.

76. Poderão os fenômenos da meteorologia ser controla-
dos, mais tarde, pelos homens?

— Os fenômenos meteorológicos, incontroláveis pe-
las criaturas humanas, não o são pelos prepostos de Jesus, 
que buscam dispô-los de acordo com os ascendentes espiri-
tuais a serem observados em todos os processos evolutivos.

Não olvidemos, contudo, que a Terra é uma escola.
Se não é possível conceder, por enquanto, um título 

de conhecimento total aos discípulos rebeldes e preguiço-
sos, isso será possível um dia, quando a evolução moral 
houver atingido o nível indispensável ao aproveitamento 
dessa ou daquela força, em benefício de todos.

77. Os Espíritos se preocupam com a Botânica?

— Na Botânica encontrais as mesmas incógnitas dos 
princípios, apenas explicáveis pelos fatores transcendentes, 
o que prova a atenção do plano espiritual para com o cha-
mado reino dos vegetais.

Esse departamento da natureza, campo de evolução 
como os outros, recebe igualmente o sagrado influxo do 
Senhor, por meio da assistência de seus mensageiros, desde 
os pródromos da organização planetária.
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Recordai-vos de que o homem é discípulo numa es-
cola que o seu raciocínio já encontrou organizada pela sa-
bedoria divina e, em nome daquele que é a origem sagrada 
de nossas vidas, amai as árvores e tende cuidado com o 
campo, onde florescem as bênçãos do céu.

78. A Zoologia é também objeto de atenção dos planos 
espirituais?

— Sem dúvida, também a Zoologia merece o zelo 
da esfera invisível, mas é indispensável considerarmos a 
utilidade de uma advertência aos homens, convidando-os 
a examinar detidamente os seus laços de parentesco com 
os animais, dentro das linhas evolutivas, sendo justo que 
procurem colocar os seres inferiores da vida planetária sob 
o seu cuidado amigo.

Os reinos da natureza, aliás, são o campo de operação 
e trabalho dos homens, sendo razoável considerá-los, mais 
sob a sua responsabilidade direta que propriamente dos 
Espíritos, razão por que responderão perante as Leis divi-
nas pelo que fizeram, em consciência, com os patrimônios 
da natureza terrestre.

79. Como interpretar nosso parentesco com os animais?

— Considerando que eles igualmente possuem, dian-
te do tempo, um porvir de fecundas realizações, através 
de numerosas experiências, chegarão, um dia, ao chama-
do reino hominal, como, por nossa vez, alcançaremos, no 
escoar dos milênios, a situação de angelitude. A escala do 
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progresso é sublime e infinita. No quadro exíguo dos vos-
sos conhecimentos, busquemos uma figura que nos con-
voque ao sentimento de solidariedade e de amor que deve 
imperar em todos os departamentos da natureza visível 
e invisível. O mineral é atração. O vegetal é sensação. O 
animal é instinto. O homem é razão. O anjo é divinda-
de. Busquemos reconhecer a infinidade de laços que nos 
unem nos valores gradativos da evolução e ergamos em 
nosso íntimo o santuário eterno da fraternidade universal.
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1.4 CIÊNCIAS COMBINADAS

80. As chamadas ciências combinadas, entre as quais a 
História, a Geologia e a Geografia, surgiram no mundo tão 
só pelo esforço dos Espíritos aqui encarnados?

— Indiretamente, as criaturas humanas têm recebi-
do, em todas as épocas, a cooperação do plano espiritual 
para a edificação dos seus valores mais legítimos.

As chamadas ciências combinadas são expressões do 
mesmo quadro de conhecimentos humanos, com igual 
convergência para a sabedoria integral, no plano infinito.

A História, como a conheceis, não é uma estatística 
dos acontecimentos do planeta por meio das palavras?

Todas elas são processos evolutivos para os valores in-
telectuais do homem, a caminho das conquistas definitivas 
de sua personalidade imortal.

81. Nos planos espirituais a história das civilizações ter-
restres é conhecida nas mesmas características em que a 
conhecemos por meio dos narradores humanos?
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— A descrição dos fatos é aproximadamente a mes-
ma; todavia, os métodos de apreciação dos acontecimentos 
e das situações divergem de maneira quase absoluta.

Muitas vezes os heróis nos livros da Terra são enti-
dades misérrimas na esfera espiritual. Verifica-se, então, o 
contrário. Conhecemos Espíritos altíssimos que vieram do 
mundo cobertos de virtudes gloriosas, e que não constam 
de nenhuma lembrança da humanidade. Os altares e as 
galerias patrióticas da Terra foram sempre comprometidos 
pela política rasteira das paixões. Poucos heróis do planeta 
fazem jus a esse título no mundo da verdade.

É por essa razão que a história do orbe sendo exata, 
no concernente à descrição e à cronologia, é ilegítima no 
que se refere à justiça e à sinceridade.

82. Os falsos julgamentos da História agravam a situação 
dos que se desprendem do mundo, na qualidade de he-
róis, sem que o sejam?

— As exéquias solenes, os necrológios brilhantes, os 
pomposos adjetivos que se concedem aos “mortos”, em 
troca do ouro da posição convencional que deixaram, afli-
gem os que partiram pela morte, de maneira intraduzí-
vel. Penosa situação de angústia se estabelece para esses 
 Espíritos sofredores e perturbados, que se envergonham 
de si mesmos, experimentando a mais funda repugnância 
pelas homenagens recebidas.

Cessada essa fase do julgamento insincero do mun-
do, frequentemente se poderá observar a incoerência 
dos homens.
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O “antigo herói” volta ao orbe com as vestes do 
mendigo ou do proletário rude, aprendendo nas lágrimas 
silenciosas a compor os cânticos do dever e do trabalho 
santificantes; todavia, ninguém o vê, porque, na história 
do mundo, em todos os tempos, o homem sempre incen-
sou a tirania e raramente fixou o olhar inquieto na flor 
carinhosa e humilde da virtude.

83. É o historiador responsável pelos juízos falsos da 
História?

— Considerando-se que cada Espírito encarnado 
tem sua tarefa especial nesse ou naquele setor evolutivo, 
os historiadores que se deixam mergulhar no interesse eco-
nômico das sinecuras políticas, embriagados pelo vinho da 
mediocridade, responderão Além-túmulo pela exploração 
comercial da inteligência que hajam praticado na Terra, 
adulterando a justiça e o direito, evitando a verdade, ou 
fornecendo mentiras ao Espírito confiante dos pósteros.

84. Se um Espírito no plano invisível não é realmente uma 
criatura santificada, como receberá as orações de seus de-
votos, se a História do mundo o canonizou?

— A canonização é um processo muito arrojado das 
ambições humanas, para ser considerado perante a verda-
de espiritual.

Conhecemos inquisidores, verdugos de povos e trai-
dores do bem, conduzidos ao altar pelo falso julgamento 
da política humana. A prece dos devotos invocando o seu 
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socorro, muitas vezes sem se lembrarem da paternidade 
de Deus, ecoa-lhes no coração perturbado como vozes de 
acusação terrível e dolorosa, porquanto reavivam ainda 
mais a nudez de suas feridas.

Frequentemente, os Espíritos que se encontram nessa 
penosa situação rogam a Jesus a concessão das experiências 
mais humildes na Terra, a fim de olvidarem os ruídos no-
civos das falsas glórias do planeta, no silêncio das grandes 
dores que iluminam e regeneram.

85. As primeiras formas planetárias obedeceram a um 
molde especial preexistente?

— Jesus foi o divino escultor da obra geológica do 
planeta. Junto de seus prepostos, iluminou a sombra dos 
princípios com os eflúvios sublimados do seu amor, que 
saturaram todas as substâncias do mundo em formação.

Não podemos afirmar que as formas da natureza, em 
sua manifestação inicial, obedecessem a um molde pree-
xistente, no sentido de imitação, porque todas elas recebe-
ram o influxo sagrado do coração do Cristo.

A verdade é que, assim como nas vossas constru-
ções materiais, todas as obras viveram previamente no 
cérebro de um engenheiro ou de um arquiteto, todas as 
formas de vida na Terra foram primeiramente concebi-
das na sua visão divina.

86. Tendo sido a Terra formada pelo Poder divino, por que 
passou o planeta por tantas etapas evolutivas, muitas das 
quais duraram milhões de anos?
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— No infinito do universo, a evolução do princípio 
espiritual tem de escapar a todas as vossas limitações de 
tempo e de espaço, na tábua dos valores terrestres.

As aquisições de cada indivíduo resultam da lei do es-
forço próprio no caminho ilimitado da Criação, destacan-
do-se daí as mais diversas posições evolutivas das criaturas 
e compreendendo-se que tempo e espaço são laboratórios 
divinos, onde todos os princípios da vida são submetidos 
às experiências do aperfeiçoamento, de modo que cada um 
deva a si mesmo todas as realizações, no dia de aquisição 
dos mais altos valores da vida.

87. De onde foram tirados os elementos para a forma-
ção da Terra?

— Sabemos que a aglutinação molecular, bem como 
o motor transcendente do mundo, obedeceram ao sopro 
gerador da vida, oriundo do Todo-Poderoso e lançado so-
bre o infinito da criação universal; contudo, achamo-nos 
ainda na situação do aluno que encontrou a escola já edi-
ficada, cabendo-nos louvar e buscar, pelo trabalho e pelo 
aperfeiçoamento, o seu divino Autor.

88. Deve o homem terrestre enxergar nas comoções geo-
lógicas do globo elementos de provação para a sua vida?

— Os abalos sísmicos não são simples acidentes da 
natureza. O mundo não está sob a direção de forças cegas. 
As comoções do globo são instrumentos de provações co-
letivas, ríspidas e penosas. Nesses cataclismos, a multidão 
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resgata igualmente os seus crimes de outrora e cada ele-
mento integrante da mesma quita-se do pretérito na pauta 
dos débitos individuais.

89. Por que razão não existe nos textos sagrados uma no-
tícia positiva das terras descobertas posteriormente à vin-
da de Jesus ao planeta?

— Nesse particular, temos de convir que a palavra das 
profecias, através de todos os tempos e situações do plane-
ta, como eco das regiões divinas, não teve em mira senão 
a edificação do reino de Deus nos corações, desprezando 
as fundações humanas, precárias e perecíveis. Todavia, no 
desdobramento das revelações, encontrareis notícias das 
novas terras, posteriormente descobertas, informações 
essas que se encontram sob os véus dos símbolos, como 
aconteceu com todas as demais notificações que o Velho e 
Novo Testamentos legaram ao homem espiritual.
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1.5 CIÊNCIAS APLICADAS

90. As ciências aplicadas, como a Agricultura, a Enge-
nharia, a Medicina, a Educação e a Economia representam 
o campo de esforço dos Espíritos encarnados, para am-
plificação dos conhecimentos do homem, em benefício 
material da humanidade?

— As ciências aplicadas são as forças que se mobili-
zam para as comodidades da civilização; todavia, apesar 
de suas características materiais, é dentro de seus quadros 
que se organizam os esforços abençoados do Espírito, em 
provas de regeneração ou em missões purificadoras, na sua 
marcha ascensional para o perfeito.

Entrosando-se com as atividades complementares das 
demais expressões científicas do planeta, todas se harmo-
nizam, nas lutas do homem, como recursos terrenos para 
o desiderato das finalidades divinas.

91. No quadro das ciências, as inspirações do plano supe-
rior são destinadas a determinados estudiosos, ou lança-
das de maneira geral para todos os cientistas?
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— Nos departamentos da atividade científica existe, 
às vezes, esse ou aquele missionário com tarefa especializa-
da e conferida tão somente ao seu esforço.

Em se tratando, porém, de ideias e aparelhos novos, 
nos movimentos evolutivos, as inspirações do plano espiri-
tual são distribuídas em todas as correntes do pensamento 
humano, percebendo-as, contudo, somente aqueles que se 
encontram sintonizados com as suas vibrações.

92. O agricultor, aplicando os conhecimentos da ciência 
para a melhoria do seu meio ambiente e elevação do nível so-
cial em que se encontra, cumpre, também, missão espiritual?

— O homem recebeu, igualmente, uma grande ta-
refa junto ao solo do globo, fonte de manutenção de sua 
existência, competindo-lhe o bom serviço de cultivar e 
aperfeiçoar o trato da terra, sob a sua ordenação transitó-
ria, porquanto é na oficina do orbe que ele se prepara, de 
modo geral, para o seu futuro infinito, cheio de beleza e de 
realizações definitivas no plano eterno.

93. O engenheiro, na movimentação dos patrimônios 
materiais do orbe, alargando as possibilidades de comuni-
cação entre os povos, é amparado pelas forças espirituais?

— As fontes de proteção do plano invisível amparam 
todos os esforços generosos e sinceros que objetivam não 
só o aperfeiçoamento da escola planetária, como também 
o de seus filhos. Assim, temos de reconhecer no engenhei-
ro abnegado um obreiro do progresso e da fraternidade.
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Essa a razão pela qual as grandes obras da Engenharia, 
em sua feição beneficiária, apesar de materiais, possuem 
elevada significação pela extensão de sua utilidade ao es-
pírito coletivo.

94. Como é considerada nos planos espirituais a medi-
cina terrena?

— A medicina humana, compreendida e aplicada 
dentro de suas finalidades superiores, constitui uma nobre 
missão espiritual.

O médico honesto e sincero, amigo da verdade e de-
dicado ao bem, é um apóstolo da Providência divina, da 
qual recebe a precisa assistência e inspiração, sejam quais 
forem os princípios religiosos por ele esposados na vida.

95. Em face dos esforços da Medicina, como devemos 
considerar a saúde?

— Para o homem da Terra, a saúde pode significar 
o equilíbrio perfeito dos órgãos materiais; para o pla-
no espiritual, todavia, a saúde é a perfeita harmonia da 
alma, para obtenção da qual, muitas vezes, há necessida-
de da contribuição preciosa das moléstias e deficiências 
transitórias da Terra.

96. Toda moléstia do corpo tem ascendentes espirituais?

— As chagas da alma se manifestam através do envol-
tório humano. O corpo doente reflete o panorama interior 
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do Espírito enfermo. A patogenia é um conjunto de infe-
rioridades do aparelho psíquico.

E é ainda na alma que reside a fonte primária de to-
dos os recursos medicamentosos definitivos. A assistência 
farmacêutica do mundo não pode remover as causas trans-
cendentes do caráter mórbido dos indivíduos. O remédio 
eficaz está na ação do próprio Espírito enfermiço.

Podeis objetar que as injeções e os comprimidos su-
primem a dor; todavia, o mal ressurgirá mais tarde nas 
células do corpo. Indagareis, aflitos, quanto às moléstias 
incuráveis pela Ciência da Terra, e eu vos direi que a re-
encarnação, em si mesma, nas circunstâncias do mundo 
envelhecido nos abusos, já representa uma estação de tra-
tamento e de cura e que há enfermidades d’alma, tão per-
sistentes, que podem reclamar várias estações sucessivas, 
com a mesma intensidade nos processos regeneradores.

97. Se as enfermidades são de origem espiritual, é justa a 
aplicação dos medicamentos humanos, a cirurgia, etc.?

— O homem deve mobilizar todos os recursos ao 
seu alcance em favor do seu equilíbrio orgânico. Por mui-
to tempo ainda, a humanidade não poderá prescindir da 
contribuição do clínico, do cirurgião e do farmacêutico, 
missionários do bem coletivo. O homem tratará da saúde 
do corpo, até que aprenda a preservá-lo e defendê-lo, con-
servando a preciosa saúde de sua alma.

Acima de tudo, temos de reconhecer que os serviços 
de defesa das energias orgânicas, nos processos humanos, 
como atualmente se verificam, asseguram a estabilidade de 
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uma grande oficina de esforços santificadores no mundo. 
Quando, porém, o homem espiritual dominar o homem 
físico, os elementos medicamentosos da Terra estarão 
transformados na excelência dos recursos psíquicos e essa 
grande oficina achar-se-á elevada a santuário de forças e 
possibilidades espirituais junto das almas.

98. Nos processos de cura, como deveremos compreen-
der o passe?

— Assim como a transfusão de sangue representa 
uma renovação das forças físicas, o passe é uma transfusão 
de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos 
orgânicos são retirados de um reservatório limitado, e os 
elementos psíquicos o são do reservatório ilimitado das 
forças espirituais.

99. Como deve ser recebido e dado o passe?

— O passe poderá obedecer à fórmula que forneça 
maior porcentagem de confiança, não só a quem o dá, 
como a quem o recebe. Devemos esclarecer, todavia, que 
o passe é a transmissão de uma força psíquica e espiritual, 
dispensando qualquer contato físico na sua aplicação.

100. A chamada “benzedura”, conhecida nos meios popu-
lares, será uma modalidade do passe?

— As chamadas “benzeduras”, tão comuns no am-
biente popular, sempre que empregadas na caridade, são 
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expressões humildes do passe regenerador, vulgarizado nas 
instituições espíritas de socorro e de assistência.

Jesus nos deu a primeira lição nesse sentido, impondo 
as mãos divinas sobre os enfermos e sofredores, no que foi 
seguido pelos apóstolos do Cristianismo primitivo.

“Toda boa dádiva e dom perfeito vêm do Alto” — di-
zia o apóstolo, na profundeza de suas explanações.

A prática do bem pode assumir as fórmulas mais di-
versas. Sua essência, porém, é sempre a mesma diante do 
Senhor.

101. Por que não será permitida às entidades espirituais a re-
velação dos processos de cura da hanseníase, do câncer, etc.?

— Antes de qualquer consideração, devemos examinar 
a lei das provações e a necessidade de sua execução plena. 

Na própria natureza da Terra e na organização de flui-
dos inerentes ao planeta, residem todos esses recursos, até 
hoje empreendidos pela Ciência dos homens. Jesus curava os 
hansenianos com a simples imposição de suas mãos divinas.

O plano espiritual não pode quebrar o ritmo das leis 
do esforço próprio, como a direção de uma escola não pode 
decifrar os problemas relativos à evolução de seus discípulos.

Além de tudo, a doença incurável traz consigo pro-
fundos benefícios. Que seria das criaturas terrestres sem as 
moléstias dolorosas que lhes apodrecem a vaidade? Até onde 
poderiam ir o orgulho e o personalismo do espírito humano, 
sem a constante ameaça de uma carne frágil e atormentada?

Observemos as dádivas de Deus no terreno das gran-
des descobertas, mobilizadas para a guerra de extermínio, 
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e contemplemos com simpatia os hospitais isolados e 
 escuros, onde, tantas vezes, a alma humana se recolhe para 
as necessárias meditações.

102. Podem os Espíritos amigos atuar sobre a flora micro-
biana, nas moléstias incuráveis, atenuando os sofrimentos 
da criatura?

— As entidades amigas podem diminuir a intensi-
dade da dor nas doenças incuráveis, bem como afastá-la 
completamente, se esse benefício puder ser levado a efeito 
no quadro das provas individuais, sob os desígnios sábios e 
misericordiosos do plano superior.

103. No tratamento ministrado pelos Espíritos amigos, a 
água fluidificada, para um doente, terá o mesmo efeito em 
outro enfermo?

— A água pode ser fluidificada, de modo geral, em 
benefício de todos; todavia, pode sê-lo em caráter particu-
lar para determinado enfermo, e, neste caso, é conveniente 
que o uso seja pessoal e exclusivo.

104. Existem condições especiais para que os Espíritos ami-
gos possam fluidificar a água pura, como sejam a presença 
de médiuns curadores, reuniões de vários elementos, etc.?

— A caridade não pode atender a situações especia-
lizadas. A presença de médiuns curadores, bem como as 
reuniões especiais, de modo algum podem constituir o 
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preço do benefício aos doentes, porquanto os recursos dos 
guias espirituais, nessa esfera de ação, podem independer 
do concurso medianímico, considerando o problema dos 
méritos individuais.

105. O fato de um guia espiritual receitar para determinado 
enfermo é sinal infalível de que o doente terá de curar-se?

— O guia espiritual é também um irmão e um ami-
go, que nunca ferirá as vossas mais queridas esperanças.

Aconselhando o uso de uma substância medicamen-
tosa, alvitrando essa ou aquela providência, ele cooperará 
para as melhoras de um enfermo e, se possível, para o ple-
no restabelecimento de sua saúde física, mas não poderá 
modificar a lei das provações ou os desígnios supremos dos 
planos superiores, na hipótese da desencarnação, porque, 
dentro da Lei, somente Deus, seu Criador, pode dispensar.

106. A eutanásia é um bem, nos casos de moléstia incurável?

— O homem não tem o direito de praticar a eutaná-
sia, em caso algum, ainda que a mesma seja a demonstra-
ção aparente de medida benfazeja.

A agonia prolongada pode ter finalidade preciosa para 
a alma, e a moléstia incurável pode ser um bem, como a 
única válvula de escoamento das imperfeições do Espírito 
em marcha para a sublime aquisição de seus patrimônios da 
vida imortal. Além do mais, os desígnios divinos são inson-
dáveis e a Ciência precária dos homens não pode decidir 
nos problemas transcendentes das necessidades do Espírito.
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107. Um hospital espírita tem utilidade para a família espírita?

— A fundação de um hospital, em cujos pro-
cessos de tratamento estejam vivos os princípios do 
 Espiritismo evangélico, constitui realização genero-
sa, na melhor exaltação dos ensinos consoladores dos 
mensageiros celestiais.

As edificações dessa natureza, todavia, exigem o má-
ximo de renúncia por parte dos que as patrocinem, por-
quanto, dentro delas o médico do mundo é compelido a 
esquecer os títulos acadêmicos, para ser um dos mais legí-
timos missionários daquele Médico das almas que curou 
os cegos e os hansenianos, os tristes e os endemoninhados, 
exemplificando o amor e a humildade na entrosagem de 
todos os serviços pelo bem dos semelhantes.

Um hospital espírita deve ser um lar de Jesus.
Seu aparelhamento é uma maquinaria divina, exi-

gindo idêntica superioridade nos operários chamados a 
movimentar-lhe as peças, de modo a que se não deturpe a 
grandeza profunda dos fins.

108. Onde a base mais elevada para os métodos de edu-
cação?

— As noções religiosas, com a exemplificação dos 
mais altos deveres da vida, constituem a base de toda a 
educação, no sagrado instituto da família.

109. O período infantil é o mais importante para a tarefa 
educativa?
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— O período infantil é o mais sério e o mais propício 
à assimilação dos princípios educativos.

Até aos sete anos, o Espírito ainda se encontra em 
fase de adaptação para a nova existência que lhe compete 
no mundo. Nessa idade, ainda não existe uma integração 
perfeita entre ele e a matéria orgânica. Suas recordações do 
plano espiritual são, por isso, mais vivas, tornando-se mais 
suscetível de renovar o caráter e estabelecer novo caminho, 
na consolidação dos princípios de responsabilidade, se en-
contrar nos pais legítimos representantes do colégio familiar.

Eis por que o lar é tão importante para a edificação 
do homem, e por que tão profunda é a missão da mulher 
perante as Leis divinas.

Passada a época infantil, credora de toda vigilância e 
carinho por parte das energias paternais, os processos de 
educação moral, que formam o caráter, tornam-se mais 
difíceis com a integração do Espírito em seu mundo or-
gânico material, e, atingida a maioridade, se a educação 
não se houver feito no lar, então, só o processo violento 
das provas rudes, no mundo, pode renovar o pensamento 
e a concepção das criaturas, porquanto a alma reencarnada 
terá retomado todo o seu patrimônio nocivo do pretérito 
e reincidirá nas mesmas quedas, se lhe faltou a luz interior 
dos sagrados princípios educativos.

110. Qual a melhor escola de preparação das almas reen-
carnadas, na Terra?

— A melhor escola ainda é o lar, onde a criatura deve 
receber as bases do sentimento e do caráter.
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Os estabelecimentos de ensino, propriamente do 
mundo, podem instruir, mas só o instituto da família pode 
educar. É por essa razão que a universidade poderá fazer o 
cidadão, mas somente o lar pode edificar o homem.

Na sua grandiosa tarefa de cristianização, essa é a pro-
funda finalidade do Espiritismo evangélico, no sentido de 
iluminar a consciência da criatura, a fim de que o lar se re-
faça e novo ciclo de progresso espiritual se traduza, entre os 
homens, em lares cristãos, para a nova era da humanidade.

111. É justa a fundação de institutos para a educação sexual?

— Quando os professores do mundo estiverem ple-
namente despreocupados das tabelas administrativas, dos 
auxílios oficiais, da classificação de salários, das situações 
de evidência no magistério, das promoções, etc., para sen-
tirem nos discípulos os filhos reais do seu coração, será 
acertado cogitar-se da fundação de educandários dessa na-
tureza, porquanto haverá muito amor dentro das almas, 
assegurando o êxito das iniciativas.

Os professores do mundo, todavia, considerado o qua-
dro legítimo das exceções, ainda não passam de servidores 
do Estado, angustiados na concorrência do profissionalis-
mo. Na sagrada missão de ensinar, eles instruem o intelecto, 
mas, de modo geral, ainda não sabem iluminar o coração 
dos discípulos, por necessitados da própria iluminação.

Examinada a questão desse modo, e atendendo às cir-
cunstâncias das posições evolutivas, consideramos que os 
pais são os mestres da educação sexual de seus filhos, indi-
cados naturalmente para essa tarefa, até que o orbe possua, 
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por toda parte, as verdadeiras escolas de Jesus, onde a mu-
lher, em qualquer estado civil, se integre na divina missão 
da maternidade espiritual de seus pequenos tutelados e 
onde o homem, convocado ao labor educativo, se trans-
forme num centro de paternal amor e amoroso respeito 
para com os seus discípulos.

112. Como renovar os processos de educação para a me-
lhoria do mundo?

— As escolas instrutivas do planeta poderão renovar 
sempre os seus métodos pedagógicos, com esses ou aqueles 
processos novos, de conformidade com a psicologia infan-
til, mas a escola educativa do lar só possui uma fonte de 
renovação que é o Evangelho, e um só modelo de Mestre, 
que é a personalidade excelsa do Cristo.

113. Os pais espíritas devem ministrar a educação doutri-
nária a seus filhos ou podem deixar de fazê-lo invocando 
as razões de que, em matéria de religião, apreciam mais a 
plena liberdade dos filhos?

— O período infantil, em sua primeira fase, é o mais 
importante para todas as bases educativas, e os pais espíri-
tas cristãos não podem esquecer seus deveres de orientação 
aos filhos, nas grandes revelações da vida. Em nenhuma 
hipótese, essa primeira etapa das lutas terrestres deve ser 
encarada com indiferença.

O pretexto de que a criança deve desenvolver-se com 
a máxima noção de liberdade pode dar ensejo a graves 
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perigos. Já se disse, no mundo, que o menino livre é a se-
mente do celerado. A própria reencarnação não constitui, 
em si mesma, restrição considerável à independência abso-
luta da alma necessitada de expiação e corretivo?

Além disso, os pais espíritas devem compreender 
que qualquer indiferença nesse particular pode conduzir 
a criança aos prejuízos religiosos de outrem, ao apego do 
convencionalismo, e à ausência de amor à verdade.

Deve nutrir-se o coração infantil com a crença, com a 
bondade, com a esperança e com a fé em Deus. Agir con-
trariamente a essas normas é abrir para o faltoso de ontem 
a mesma porta larga para os excessos de toda sorte, que 
conduzem ao aniquilamento e ao crime.

Os pais espíritas devem compreender essa caracterís-
tica de suas obrigações sagradas, entendendo que o lar não 
se fez para a contemplação egoística da espécie, mas, sim, 
para santuário onde, por vezes, se exige a renúncia e o sa-
crifício de uma existência inteira.

114. A economia deve ser dirigida?

— No que se refere à técnica de produção, à necessi-
dade da repartição e aos processos de consumo, é mais que 
justa a direção da economia; porém, nesse sentido, todo 
excesso político que prejudique a harmonia na lei das tro-
cas, de que o progresso depende inteiramente, é um erro 
condenável, com graves consequências para toda a estru-
tura do organismo coletivo.

Tais excessos deram causa aos sistemas autárquicos de 
governo, da atualidade, onde perecem todos os ideais de 
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justiça econômica e de fraternidade, em virtude dos erros 
de visão do mau nacionalismo.

A vida depende de trocas incessantes e toda restrição 
a esses elevados princípios de harmonia é uma passagem 
para a destruição revolucionária, onde se invertem todos 
os valores da vida.

Que a economia seja dirigida, mas que as paixões polí-
ticas não penetrem os seus domínios de equilíbrio e recipro-
cidade, porquanto, na sua influência nefasta, o “bastar-se a 
si mesmo” é a ideologia sinistra da ambição e do egoísmo, 
onde o fermento da guerra encontra o clima apropriado 
para as suas manifestações de violência e extermínio.


